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EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA 
LITERATURA
reSenha do liVro inFantil João Paizão

Por Paula Gória

No imaginário popular infan-
til, as cegonhas são associa-
das a filhotes de outra espé-

cie: são elas que trazem os bebês 
humanos para seus pais, dentro de 
cestos improvisados, nos bicos. Em-
bora não haja um consenso sobre 
a origem da narrativa, hoje elas es-
tampam enxovais pueris, lembran-
cinhas de chás de bebês, enfeitam 
portas de quartos nas maternida-
des… sendo retratadas como aves 
de penugem clara, pernas e bicos 
compridos e semblante pacífico (Fi-
gura 1).

Entretanto, os hábitos e ni-
chos das diferentes espécies den-
tro do grupo conhecido como “Ce-
gonhas”1 talvez não sejam comuns 
nem aos pais, nem às crianças, es-
pecialmente quando estes não vi-
vem próximos às regiões de distri-
buição e às rotas de migração de 
tais aves. 

No livro João Paizão,2 escrito 

1 Aves migratórias da Família Ciconiidae. Aces-
se aqui para a lista completa. 

2 Publicado pela EdUFSCar em 2017. ISBN 978-
85-7600-461-5. 54p. Acesse aqui.

Fig. 1: Representação de cegonhas car-

regando bebês. Autoria: Paula Gória, por 

meio de banco de imagens gratuito (Can-

va). 

pela bióloga e professora Dra. Silvia 
Nassif Del Lama, e com ilustrações 
do biólogo Dr. Karl Mokross, conhe-
cemos um pouco mais sobre a ni-
dificação, dieta, comportamento 
social e cuidado parental das es-
pécies de cegonhas cabeças-secas, 
Mycteria americana (Figura 2).

Ao lado do casal, João Pesca-
dor e Clarinha, e de outros perso-
nagens do bando fictício que es-
colheu as margens de um rio do 
Pantanal para reprodução, em-
barcamos em uma aventura bem 
humorada e emocionante para 

desvendar um incomum compor-
tamento apresentado por João Pes-
cador. Seus amigos observam, apre-
ensivos e curiosos, as investidas de 
Clarinha na tentativa de convencer 
seu parceiro a cumprir com os afa-
zeres paternos à maneira dos cabe-
ças-secas, embora ele prefira ficar 
de sentinela ao lado dos filhotes. 

Além do interesse desper-
tado pelo mistério, nos unimos às 
preocupações de Clarinha, enten-
dendo que a indisponibilidade de 
alimentos causada pela ação hu-
mana vem influenciando as popu-

Fig. 2: Indivíduo da espécie Mycteria americana fotografado no Rio Grande do Sul. Auto-

ria: Heitor Francischini (2019), ex-aluno da UFSCar – São Carlos.

Os hábitos de 
nidificação são 
aqueles relacio-
nados à mon-
tagem e apro-
visionamento 
do ninho, pos-
tura e incuba-
ção dos ovos e 
eventuais cui-
dados paren-
tais.

https://www.birds.cornell.edu/home/
https://www.birds.cornell.edu/home/
https://edufscar.com.br/joao-paizao-506900005?search=Jo%C3%A3o%20Paiz%C3%A3o%20
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lações animais, que acabam tendo 
que contornar a situação, optando 
por novas fontes de alimento (no 
caso da história, um local mais dis-
tante do ninhal) ou até substituição 
de tipos de nutrientes utilizados, à 
medida do possível.

Durante a leitura, conhece-
mos mais espécies que fazem par-
te da fauna do Pantanal: um mamí-
fero, outras aves, peixes e répteis, 
e percebemos as semelhanças de 
comportamento entre nós e as ce-
gonhas cabeças-secas (no que diz 
respeito à necessidade de cuidado 
com a prole), além de sermos sen-
sibilizados pela ideia de que o am-
biente é compartilhado por muitos 
seres vivos, e não somos os únicos 
que dependemos dele para sobre-

viver. 
O livro conta com muitas ilus-

trações e fonte bem confortável à 
visão, garantindo uma leitura agra-
dável e descontraída, prendendo a 
atenção de crianças, jovens e adul-
tos (como professora do Ensino 
Fundamental, tenho feito a leitura 
do livro com meus alunos, que sem-
pre pedem para iniciarmos a aula 
com um trecho da história, que eles 
mesmos fazem questão de ler para 
a turma, em voz alta). 

A autora disponibiliza, ainda, 
um encarte de atividades sugeridas 
para educadores, que pode ser en-
contrado gratuitamente na página 
da editora, clicando na aba “Sumá-
rio”.3 ■

3 Encarte para educadores: faça o download 
gratuito aqui.

Fig. 3: Fotografia da capa do livro João Pai-

zão. Autoria: Paula Gória (2022).

Fig. 4: Representação de um casal de cabeças-secas ao lado de seu filhote, no ninho. Autoria: June Gória Varanda (8 anos de idade), 

2022.

A versão física 
do livro pode 
ser adquirida 
em alguns en-
dereços eletrô-
nicos, como no 
site da EdUFS-
Car, Amazon e 
na livraria Mar-
tins Fontes, por 
exemplo.  

https://edufscar.com.br/joao-paizao-506900005?search=Jo%C3%A3o%20Paiz%C3%A3o
https://edufscar.com.br/joao-paizao-506900005
https://edufscar.com.br/joao-paizao-506900005
https://www.amazon.com.br/Jo%C3%A3o-Paiz%C3%A3o-Silvia-Nassif-Lama/dp/8576004615/ref=sr_1_fkmr0_1?__mk_pt_BR=%C3%85M%C3%85%C5%BD%C3%95%C3%91&crid=233M8WT7JUTPL&keywords=jo%C3%A3o+paiz%C3%A3o+comprar&qid=1651428624&sprefix=jo%C3%A3o+paiz%C3%A3o%2Caps%2C265&sr=8-1-fkmr0
https://www.martinsfontespaulista.com.br/joao-paizao-806376/p
https://www.martinsfontespaulista.com.br/joao-paizao-806376/p

